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PARABÉNS CAPANEMA PELA 70º 
ANIVERSÁRIO DO MUNÍCIPIO

Hoje é dia de cele-
brar, de agradecer, de 
parabenizar.

O aniversário do  
município no dia 14 de 
novembro, não é uma 

conquista individual, 
mas coletiva. É fruto da 
dedicação e do trabalho 

de todos que já passa-
ram. Do esforço dos 
pioneiros, que tiveram 

bastante dificuldade 
para começar tudo, mas 
não desistiram.
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Azedos
É muito fácil ficarmos 

“azedos”, ranzinzas. Isso 
pode acontecer quando acre-
ditamos que nossa opinião é 
sempre a melhor. Empobre-
cidos pelo orgulho, diminu-
ímos os outros com comen-
tários carentes de graça e 
misericórdia. “Quem guarda 
a boca e a língua guarda a 
sua alma de muitas dificul-
dades”, Deus nos aconselha. 
Mas, acabamos falando de-
mais e a nossa arrogância 
transforma-se em “azedu-
me” e infelicidade, e o resul-
tado é mais um dia difícil. 
Felizmente, Deus pode nos 
mudar. Ele nos recebe, ape-
sar de nossas birras e chati-
ces, da nossa dificuldade em 
lidar com as frustrações. Di-
ferente de nós, ele mostra os 
nossos pecados e falhas com 
uma preocupação verdadei-
ramente amorosa. E oferece 
o seu perdão. Esse azedume 
muitos passam por mensa-

gens via wats com palavras 
que machucam e transfor-
ma uma família num in-
ferno por essas pessoas ser 
azedas. 

Carlinhos Martine
Jornalista MTB 10212/

PR
Fones (46) 3552 1871  

99938 3838
jornalfolhadecapane-

ma@gmail.com
otrombetajornal@gmail.

com
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Um milímetro de vida
Uma forma embrio-

nária, com aproxima-
damente um milímetro. 
Esta é uma forma de vida 
criada em laboratório por 
pesquisadores e cientistas 
americanos, na Universi-
dade de Vermont. Não é 
qualquer forma de vida. 
É uma máquina viva. 
Nesta perigosa brinca-
deira de assumir o papel 
do Criador, os cientistas 
utilizaram células tron-
co de sapos africanos e 
as reprogramaram para 
tornarem-se o primeiro 
robô vivo. Sim, uma má-
quina viva chamada Xe-
nobot. Ele é uma mescla 
entre células de pele e co-
ração e com uma mente 
programada por um su-
percomputador. Xenobot 
pode mover-se sozinho, 
trabalhar em equipe e 
até curar-se a si mesmo, 
caso tenha sofrido algum 
dano. 

Enquanto uma parte 
da ciência celebra, sob 
confete e aplauso, a cria-
ção de uma nova forma 
de vida minúscula, outra 
parte da ciência ainda se 

questiona quando real-
mente começa a vida no 
ventre de uma mulher. 
Será na fecundação? No 
início da divisão celular? 
Apenas quando houver 
atividade cerebral? Ou 
somente quando o feto já 
poderia nascer e sobrevi-
ver de forma independen-
te?

Gosto muito do Salmo 
139, e desafio você a fazer 
a leitura dele Com calma 
e reflexão. Sobre este as-
sunto, ele nos traz esta 
verdade: “Pois tu formas-
te o meu interior, tu me 
teceste no seio de minha 
mãe. Graças te dou, visto 
que por modo assombro-
samente maravilhoso me 
formaste. Os teus olhos 
me viram a substância 
ainda informe”. Um milí-
metro de vida. Uma vida 
em forma embrionária. 
Na concepção. Na divi-
são das primeiras células. 
No minúsculo coração 
que começa a bater. No 
bebezinho que sente as 
emoções de sua mãe. Ali 
há vida. E vida criada por 
Deus. Amada por Deus. 

Por ela Jesus morreu e 
ressuscitou. Esta vida que 
começou no útero ganha 
a vida plena nas águas do 
batismo.

Posso estar equivocado 
e, se assim for, perdoem-
-me. Mas é no mínimo in-
teressante esta confusão 
científica de quando um 
milímetro embrionário 
é classificado como vida. 
Em laboratório, é o auge 
da ciência. No ventre de 
uma mãe, pode ser ape-
nas algumas células que, 
caso não seja convenien-
te, podem ser descarta-
das. Aborto provocado 
não é sinônimo de esco-
lha, de liberdade. Aborto 
continua sendo sinônimo 
de morte. Este profundo 
e complexo tema merece 
maior reflexão, em outro 
espaço.

Então fica a dica: que 
esta singela reflexão nos 
convide a olhar, sob a éti-
ca cristã, o início da vida 
no ventre de uma mãe. 
Um milímetro de vida é 
vida. Não apenas quando 
nos convém cientifica-
mente.

E-mail: jornalfolhadecapanema@gmail.com



Nosso Diretor do jornal almoçando com o Senador Alváro Dias e o Nosso Diretor do jornal almoçando com o Senador Alváro Dias e o 
empresário Pedro Muffato.empresário Pedro Muffato.
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CAPANEMA, VENCE  
AMPERE E GARANTE 

VAGA NA SEMI FINAL 
DA COPA SUDOESTE 

Depois de sair per-
dendo por um à zero, 
a seleção de Capane-
ma empatou com um 
golaço de falta de Ito, 
virando o jogo em 
falha do goleiro de 
Ampere apos chute 
te Bananinha em co-
brança de falta. Pra 
fechar o placar Bana-

ninha fecha o placar  
driblando o goleiro 
após rebote e nova fa-
lha do goleiro Fabia-
no. A equipe agradece 
a torcida que compa-
receu ao Albano Fer-
nandes. 

Agora a semifinal 
será em Dois Vizi-
nhos.  

Dois Vizinhos x Ca-
panema 

Coronel Vivida X 
Perola D’Oeste 

Destaque para Pe-
rola D’Oeste que 
eliminou a atual Bi 
Campeã Santa Izabel 
Do Oeste goleando 
por 4 a 0 em Santa 
Izabel. (Leandro)
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Grupo Macuco fortalece a retomado 
do turismo nacional e internacional

O grupo Macuco é uma 
empresa de grande poten-
cial no setor turístico bra-
sileiro, pois atrai turistas 
do Brasil e do exterior pela 
grande emoção que oferece 
ao passar embaixo de que-
das das Cataratas do Igua-
çu.

O Grupo Macuco de 
Foz do Iguaçu participou 
do Festival de Turismo de 
Gramado, realizado de 4 a 
7 de novembro na cidade 
de Gramado/RS. A edição 
2021, que marca a retoma-
do do turismo no cenário 
nacional e internacional, 
reuniu mais de 8 mil pes-
soas, entre agentes de via-
gens, profissionais do turis-
mo, autoridades e visitantes 
em geral. O Grupo Macuco 
levou kit de material, pro-
moveu reuniões e recebeu 
visitas no balcão cooperado 
da Paraná Turismo.

Na edição da Festuris 
deste ano, o Grupo Macu-
co, empresa que há 35 anos 
atua na Terra das Cataratas, 
se fez presente com uma 
grande equipe para atender 
a todos os visitantes, além 
de buscar novos negócios 
para fortalecer as vendas 
dos atrativos do grupo. A 
equipe foi formada pelos 
diretores dos três princi-
pais produtos: o passeio de 
barco Macuco Safári, o pas-
seio de Barco Katamaram 
e o passeio de barco Três 
Fronteiras Capanema.

A equipe foi coordenada 
pelo diretor geral do gru-
po, Ademir Fernandes e 
contou com Juliane Nunes, 
diretora do Grupo Macuco; 
Vanessa Silva, gerente ad-
ministrativo do Três Fron-
teiras Capanema; Marco 
Aurélio Gazzoni Analista de 
Negócios; Eder Dorneles, 
gerente comercial ( Macuco 
Safari). Durante os quatro 
dias de trabalho, a equipe 
distribuiu o kit de material 
composto por calendários, 
pendrives e revistas, além 
da realização de dezenas 
de reuniões com agendes 
de viagens e autoridades do 
trade turístico nacional e 
internacional.

Relacionamento - O dire-
tor geral do Grupo Macuco 

Ademir Fernandes e a equi-
pe recebeu no estante coo-
perado da Paraná Turismo, 
o ministro do Turismo Gil-
son Machado e o secretário 
do Turismo do Rio Grande 
do Sul, Ronaldo Santini. O 
presidente da Paraná Turis-
mo Jacób .Jacomel e equi-
pe.da Paraná Turismo, De-
zenas de agentes de viagens 
também foram ao estande 
em busca de informações, 
tarifas e material dos atra-
tivos turísticos do grupo. 
“Muito importante a parti-
cipação do Grupo Macuco 
no Festuris. Esta feira mar-
ca a retomada do setor de 
turismo depois de mais de 
um ano e meio parado por 
causa da pandemia. Duran-
te o festival constatamos o 
comprometimento do mi-
nistro e das autoridades em 
acelerar o avanço do setor. 
Também vimos o interesse 
dos profissionais do turis-
mo em recomeçar a vender 
e divulgar os pacotes para 
seus clientes que estão ávi-
dos a viajar”, descreve o di-
retor geral do Grupo Macu-
co, Ademir Fernandes.

Sobre o Grupo Macuco
O Grupo Macuco está no 

mercado há 35 anos e pos-
sui empresas de passeios 
turísticos, como o passeio 
de barco Macuco Safári, nas 
correntezas do Rio Iguaçu e 
nas quedas das Cataratas 
do Iguaçu. Localizado den-
tro do Parque Nacional do 
Iguaçu, recebe visitantes 
do mundo inteiro. É uma 
empresa comprometida 
com a segurança dos seus 
clientes, com a conservação 
ambiental e a qualidade na 

prestação de serviços, pos-
suindo as seguintes Certi-
ficações: ISO 14001 (Meio 
Ambiente) e ISO 21101 (Se-
gurança).

O Kattamaram é um 
barco que faz passeio pelos 
Rios Iguaçu e Paraná. No 
trajeto se pode observar as 
pontes da Amizade que liga 
Brasil ao Paraguai, a Presi-
dente Tancredo Neves (Fra-
ternidade), a Argentina e a 
construção da terceira pon-
te, a da Integração, que vai 
escoar o transporte de car-
gas entre Brasil e Paraguai. 
O passeio oferece a opção 
de jantar, música ao vivo e 
um cenário exuberante do 
pôr do sol das três frontei-
ras.

O Três Fronteiras Capa-
nema, passeio náutico que 
está localizado a cerca de 
230 km de Foz do Iguaçu, 
na cidade de Capanema/
Pr, município que margeia 
o Parque Nacional do Igua-
çu. Oferece muita emoção e 
aventura em embarcações 
exclusivas do grupo Macu-
co Safari, além de um expe-
riência inesquecível com a 
fauna e flora do Parque e do 
Rio que logo abaixo, forma 
as Cataratas do Iguaçu.

Uma das sete maravilhas do 
mundo, Cataratas do Iguaçu 

celebram dez anos desse título

Principal cartão postal 
de Foz do Iguaçu, no Oeste, 
as Cataratas celebram nesta 
quinta-feira (11) dez anos do 
título que reconhece o atra-
tivo turístico como uma das 
Sete Maravilhas do Mun-
do. O complexo possui 275 
quedas que se estendem por 
quase cinco quilômetros do 
Rio Iguaçu.

O secretário estadual do 
Desenvolvimento Susten-
tável e do Turismo, Márcio 
Nunes, participou da sole-
nidade do #CataratasDay, 
que reuniu autoridades e 
moradores do município em 
visita à beleza natural sele-
cionada para fazer parte dos 
atrativos com este reconhe-
cimento.

As Cataratas do Iguaçu 
se unem ao grupo de mara-
vilhas do mundo, que inclui 
o Grand Canyon (Estados 
Unidos); a Grande Barreira 
de Coral (Austrália); o Mon-
te Everest (Nepal e China); 
a Aurora Boreal (Região 
Polar); o Vulcão Paricutín 
(México); e as Cataratas Vi-
tória (Zâmbia e Zimbábue).

Márcio Nunes lembrou 
que, por fazerem parte das 
Sete Maravilhas do Mundo, 
as Cataratas do Iguaçu são 
uma oportunidade para que 
o turismo se desenvolva em 
toda a cidade, com visitan-
tes de todo o Brasil e de ou-
tros países.

“A cidade é uma grande 
âncora para o turismo do 
Brasil, em especial do Pa-
raná”, disse. “Esse título re-
conhece as nossas Cataratas 
como um exemplo do que 
é debatido hoje no mundo 
inteiro: sustentabilidade, 
preservação, conservação, 
e recuperação do meio am-
biente”.

Ele destacou, ainda, que 
o turismo de toda a cidade 
ganha abrigando uma das 
sete maravilhas do mun-
do. “Atrativos do entorno 
do parque acabam também 
recebendo esses turistas 

que querem ver esse cená-
rio exuberante de quedas 
d’água”, afirmou. Como 
exemplos, ele citou o Par-
que Nacional do Iguaçu; a 
Itaipu Binacional; o Parque 
das Aves; o Museu de Carros 
Antigos; o Marco das Três 
Fronteiras; entre outros.

O prefeito de Foz do 
Iguaçu, Chico Brasileiro, 
ressaltou que a comemora-
ção deste ano também re-
presenta um avanço devido 
à pandemia da Covid-19. 
“É muito gratificante ver os 
moradores de Foz do Iguaçu 
voltarem a visitar as Catara-
tas, e ver o turismo voltando 
com força”, disse.

De acordo com ele, a ci-
dade passará, na próxima 
semana, pelo quarto feria-
do consecutivo com algu-
mas categorias de hotéis já 
com 100% de reservas. “Em 
novembro e dezembro, es-
tamos tendo o retorno de 
grandes eventos e isso é re-
sultado da vacinação que já 
alcançou 100% da popula-
ção do município, e de todas 
as medidas de biosseguran-
ça adotadas em hotelarias, 
atrativos e comércio”, afir-
mou. 

CATARATAS DAY – O 
#CataratasDay é um even-
to anual que comemora a 
escolha das Cataratas do 
Iguaçu como uma das Sete 
Maravilhas Mundiais da Na-
tureza.

A data relembra os dez 
anos do título para o maior 
conjunto de quedas d’água 
do mundo e convida todas 
as pessoas que já visitaram 
o local pelo menos uma vez 
na vida a compartilhar fotos 
e vídeos nas redes sociais 
utilizando a hashtag #Cata-
ratasDay.

Além disso, os morado-
res dos municípios vizinhos 
ao Parque Nacional do Igua-
çu, contemplados no Passe 
Comunidade, tiveram en-
trada gratuita para visitar e 
registrar fotos.
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QUEM BANCA É O CABEÇA BRANCA

Olá meus preclaros 
amigos agora estamos 
em uma outra casa,  mas 
continuamos com a mes-
ma sabedoria,  o mesmo 
conforto,  estamos tra-
balhando para um novo 
mundo e esse amigo 
de vocês,  Esse humil-
de Corvo está aqui com 
os olhinhos bem aberto 
com as águias bem afia-

da para levar tudo que 
há de melhor na nos-
sa área de abrangência,  
que não é pequena mas 
nós estamos copiando,  
Estamos fazendo que 
todos os cantos sejam,  
estejam sejam,  estejam 
coberto pelos nossos 
olhos,  olhos de lince.

No episódio de hoje 
nós vamos falar de algo 

interessante que neste  
feriado a nossa equipe 
cobriu tudo,  todos os 
eventos que tinham aqui 
na nossa região e Se sur-
preendeu hein,  nos  Bal-
neários, nos  Pesque Pa-
gue e etc...  surpreendeu 
a quantidade de aves que 
não precisam mais se es-
conder ficam ao ar livre 
de peito aberto no espa-
ço. Nesses passeios vi-
mos os cabeças brancas 
acampados e curtindo a 
pesca com Pombinhas 
bem novas e fazendo 
cada cena que da inveja 
a novela da globo. Es-
ses cabeças branca estão 
com as titular em casa 
ou na casa de oração, 
enquanto eles curtem 
e gastam o dinheirinho 
com as novinhas. A lan-

cha é do cabeça branca, 
o carro também, o equi-
pamento de fuma pelum 
cabo também e assim vai 
e elas abraçadas e fazen-
do carinho na Cabeça 
Branca e gastando tudo 
em bebida e comida, pe-
los menos gastando em 
coisa boa. A legitima 
sabe se vira com os filho-
tes em casa. Digo mais 
eles não tão se escon-
dendo como antigamen-
te, agora a ostentação é 
mostrar as pombinhas 
novas e bonitinhas e 
sempre dizem: “existe 
vida mais barata, mas 
não como esta”.

Corvas vocês come-
cem a cuida do patri-
mônio ou tudo o cabeça 
branca vai gasta. Tall 
Quei, fica minha Dica...
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Jovem de 25 anos morre em 
acidente na BR 163 em Capanema

Um grave acidente de 
transito foi registrado por 
volta das 20h, de segun-
da-feira, 15, na BR 163, 
próximo a comunidade de 
Cristo Rei, em Capanema.

O acidente envolveu 
um veículo VW/Gol, com 
placas de Nova Olimpia/
PR, conduzido por Gui-
lherme Richard, 25 anos, 
e um caminhão MB/Ate-
go, caçamba, com placas 
de Riqueza/SC, conduzi-
do por um homem de 29 
anos..

De acordo com infor-

mações repassadas pelo 
condutor do caminhão, 
que seguia sentido à cida-
de de Capanema, o veícu-
lo que seguia no sentido 
oposto, teria invadido a 
pista contrária colidindo 
frontalmente com o cami-
nhão.

O condutor do auto-
móvel não resistiu aos 
ferimento e morreu no 
local.

No caminhão, além do 
motorista estavam sua es-
posa e seu filho, um bebê 
de aproximadamente 30 

dias e ninguém se feriu.
O Corpo de Bombei-

ros foi acionado e ao che-
gar ao local apenas pode 
constara o óbito da víti-
ma.

O local foi isolado até a 
chegada da criminalísti-
ca e do IML de Francisco 
Beltrão.

A pista não chegou a fi-
car interditada e a equipe 
da Polícia Rodoviária Fe-
deral controlou o trânsito 
no local.

Fonte e Fotos: Portal 
163

Lesão corporal e  Violência 
doméstica em Capanema

Por volta das 19h45min, 
deste sábado dia 13/11/21,  
policiais militares de Capane-
ma  após acionamento para 
deslocar ao bairro São José 

Operário, onde a  solicitante 
relata ser vítima de violência 
doméstica, que fora agredida 
fisicamente e ameaçada de 
morte por seu marido. Diante 

dos fatos dado voz de prisão 
ao autor das agressões, enca-
minhado a delegacia civil de 
Capanema onde permanece a 
disposição da justiça.
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Planalto recebe três carros 
para a secretaria de saúde

Na manha de terça (16) 
foi oficializado a  entrega de 
3 carros zero km para a Se-
cretaria de Saúde.

Na oportunidade o Prefei-
to Boni agradeceu ao Gover-
nador Ratinho, Secretário de 

Saúde Beto Preto e ao Depu-
rado Nelson pelo empenho e 
atenção com nosso município. 

A Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) entregou mais 
108 veículos para a Estra-
tégia da Saúde da Família 

(ESF) na terça-feira (16). O 
investimento do Governo do 
Estado é de R$ 3,7 milhões. 
“Nenhum estado tem um 
programa de Saúde da Fa-
mília tão bem estruturado e 
resolutivo como o Paraná.
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PARABÉNS CAPANEMA PELA 70º ANIVERSÁRIO DO MUNÍCIPIO

Hoje é dia de celebrar, 
de agradecer, de parabe-
nizar.

O aniversário de um 
município no dia 14 de 
novembro, não é uma 
conquista individual, 
mas coletiva. É fruto da 
dedicação e do traba-
lho de todos que já pas-
saram. Do esforço dos 
pioneiros, que tiveram 
bastante dificuldade para 
começar tudo, mas não 
desistiram.

Capanema é cidade re-
ferência para vários mu-
nicípios vizinhos, é que-
rida e lembrada sempre.

O marco inicial do po-
voamento foi em Pérola 
D’Oeste. E vindo até onde 
hoje com 70 anos fica a 
nossa sede deslumbrosa.

O tempo nos mostra 
grandes mudanças, mui-
to trabalho, evolução, 
empreendedorismo e 
melhorias, tudo feito por 
pessoas que acreditaram 
E acreditam nesse gigan-
te do sudoeste do Para-
ná,   que começou a nas-
cer em meados de 1950, 
talvez antes e seguiu fir-
me na luta crescendo a 
e mudando a cada dia, 
cada semana, cada mês 
e a cada ano, até chegar 
ao seu 70º aniversário 
de emancipação política. 
Algo é certo, Capanema 
pode comemorar, cidade 
fascinante e muito bela, 
um município agrícola e 
com um Agro Top. 

O antes, o durante e 
o agora podem servir de 

comparativo a compre-
ender a garra das pesso-
as que por aqui passaram 
ou ainda estão fazendo 
parte de nossa história, 
uma história de trabalho 
e dedicação para que du-
rante o tempo nossa gen-
te possa ter o bem estar, 
trabalho, emprego, ren-
da, saúde e educação.

Ser capanemense é ter 
vindo a pé, a cavalo, de 
carroça, de caminhão, de 
ônibus, seja da Pratos, 
da Rainha do Sertão ou 
até mesmo de bicicleta, o 
importante mesmo é ser 
capanemense de coração, 
com muita força trabalho 
e união.

Seu Luiz Dariva e a 
Família construíram a 
primeira Bodega em Ca-
panema, cita Carlos Tchá 
JR em seu livro Frag-
mentos onde escreve: Es-
tava em viagem de Vito-
rino a Capanema e queria 
conhecer o Rio Iguaçu, 
ao retornar do meio da 
mata , “Entramos em um 
botequim onde haviam 
algumas prateleiras onde 
se vendia fumo de corda, 
velas, banha, bolachas, 
caramelos, cachaça, ba-
las de revólver e outros 
materiais de caça, atrás 
do balcão um homem de 
estatura mediana apa-
rentava ter entre 35 a 
40 anos, seu Luiz Dariva 
atendia aos que ali che-
gavam, clientes em geral 
armados com facas e re-
vólveres, era o modo da 
época, início dos anos 

50. Não era o tipo Velho 
Oeste, mas a aventura 
de desbravar o extremo 
Sudoeste do Paraná, na 
Fronteira com a Argen-
tina e o Rio Grande de 
Curitiba, o Iguaçu.

São histórias que só o 
tempo é capaz de nos con-
tar, fazer relembrar e até 
mesmo aos mais novos 
mostrar. A cada foiçada, 
machadada ou serrada a 
serrote, Capanema foi se 
transformando em vila, 
com ruas e estradas de 
terra, chão batido e com 
o tempo ganhando novos 
formatos, novas imagens 
e paisagens.

70 anos desta jovem ci-
dade e município,  tendo 
em seus filhos variando 
de 50 anos de idade até 
60 anos. São os cria daqui 
chamados Capanemenses.

Parabéns cidade ma-
ravilhosa.
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